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Uma chance para incluir as pessoas e 
aproveitar o desenvolvimento do país
Entrevista com Dênio Rebello Arantes*

Para o reitor do IFES, Dênio Re-
bello Arantes, o Brasil vive um 
momento econômico privilegia-

do e conta com uma situação demo-
gráfica favorável, devido à expressiva 
parcela jovem de sua população. Esses 
fatores estariam a exigir uma política 
mais adequada de formação e qualifi-
cação profissional, cabendo ao Prona-
tec oferecer as respostas a esses desa-
fios. Confira a entrevista concedida  a 
Euzébio Jorge para a Juventude.br.

Professor quais são os 
pontos principais do 
Pronatec?
O Pronatec nasceu com a ideia 

de reunir em um único programa to-
das as grandes ações de formação e 
educação profissional com o intuito 
de não apenas coordenar essas ações, 
mas evitar sombreamentos e lacunas 
que sempre existem quando você di-
vide em diversos atores um programa 
de acesso ao ensino profissional. O 
Pronatec visa atender não somente 
ao ensino técnico mas também à qua-
lificação e formação profissional. O 
Brasil vive uma situação especial, que 
muitas pessoas não se dão conta, de 
entrar nas próximas décadas no seu 
bônus demográfico. É o seu melhor 
momento enquanto  país produtivo, 
um momento em que precisamos que 

todos os cidadãos tenham condições 
de participar de forma efetiva desse 
processo. Para fazer isso  obviamente 
é necessário que se tenha educação e 
qualificação profissional. 

O Pronatec vem com o intuito de 
resolver um passivo histórico, que foi 
acumulado durante décadas em que 
não aconteceram os processo edu-
cacionais  na educação profissional, 
e que e trazem à situação atual, de 
termos hoje no país um quantitativo 
enorme de milhões de pessoas que po-
dem ficar alijadas do momento, porque 
não têm formação profissional ade-
quada. O Pronatec nasce pra isso, com 
essa intenção e dentro dele estão di-
versos programas, a expansão da rede 
estadual, da rede federal, da educação 
à distancia, do sistema S e também a 
parceria com o sistema privado.

O senhor considera que 
o Pronatec, tal como 
foi apresentado, é um 
programa completo 
ou tem deficiências e 
debilidades?
Ele tem deficiências e debili-

dades. Se tivesse que fazer um ba-
lanço, ele é muito mais positivo, 
mas há debilidades que no entanto 
acho que podem estar condicionadas 
a como for regulamentada a lei do 
Pronatec. Se não você não consegue 
passar no Congresso, depois há uma 
regulamentação que é feita através 
de decreto. É extremamente impor-

Com o crescimento da rede pública o que tende a acontecer é uma redução da rede privada. O Pronatec traz 
dentro dele o crescimento da rede pública federal e estadual. Esse crescimento, passado um momento de 
emergência, poderá implicar numa redução da rede privada
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tante que essa regulamentação seja 
acompanhada de perto para que não 
aconteçam, a partir de uma excelen-
te ideia, distorções graves.

Quais são os pontos 
centrais que o senhor 
acha importantes 
no processo de 
regulamentação?
Os pontos centrais são: em pri-

meiro lugar, como permitir que as 
instituições privadas participem do 
processo. Elas vão participar como? 
Quais são essa instituições? Como 
vamos garantir a qualidade daquilo 
que vai ser realmente feito? Como nós 
vamos controlar o processo que vai 
ser realizado nessa instituições? Por 
exemplo, se eu obrigo um trabalhador 
que está entrando pela segunda vez 
no seguro desemprego a ter uma qua-
lificação em paralelo ao tempo que 
ele esta recebendo o seguro desem-
prego, esse trabalhador, por exemplo, 
procura uma instituição privada na 
qual ele pode ter certeza que  real-
mente está fazendo esse curso. Esse 
tipo de coisa é um problema sério, 
nós temos que mudar. E para as ins-
tituições publicas nós devemos tomar 
muito cuidado porque em paralelo às 
atividades regulares do professor está 
previsto um esforço extra pra atender 
ao Pronatec, e toda vez que há um 
esforço extra temos que cuidar muito 
para que a atividade regular do pro-
fessor não fique prejudicada.

Como o senhor acha 
que o Pronatec pode 
contribuir com o bom 
momento que o país 
vive no que diz respeito 
ao desenvolvimento 
nacional?
O Pronatec traz a chance de in-

cluir as pessoas e isso é o principal. O 
desenvolvimento econômico do país 
está acontecendo, o Brasil é a meni-
na dos olhos do movimento mundial, 

quando se compara inclusive com os 
outros  países do BRIC1 o Brasil tem 
muito dos que os outros não têm. 
Nós temos solo, temos água que a 
China não tem, temos uma situação 
populacional que a Índia não tem e 
uma situação de organização e demo-
cracia que a Rússia não tem. Temos 
então que prestar atenção e ver que 
o Brasil está numa situação privile-
giada de crescimento, e que isso com 
certeza absoluta vai trazer uma série 
de investimentos. Se não temos as 
pessoas necessárias, com as qualifi-
cações necessárias para entrar nesse 
processo, ele vai ser construído com 
maiores dificuldades e para isso eles 
vão trazer pessoas de onde for pre-
ciso.  Em conseqüência nós teremos 
uma exclusão da nossa população, 
com a possibilidade de importação 
de mão de obra, que é bastante real 
e já acontece em alguns casos.

Quais são os agentes 
que o senhor considera 
importantes no debate 
para que o Pronatec tenha 
uma regulamentação 
adequada e atinja seus 
objetivos?
São todos aqueles que vão fazer 

as definições, os políticos, o sistema 
educacional mais geral, que deve estar 
presente. E eu me refiro não apenas 
aos dirigentes máximos, mas também 
os professores, os alunos, os técnicos 
administrativos desse sistema educa-
cional. No final serão eles que farão a 
execução desse programa e assim têm 
que participar desse processo de dis-

cussão. Não há como fazer qualquer 
tipo de pactuação a respeito do Prona-
tec sem que esse agentes participem. 
E obviamente nós devemos incluir 
também nesse processo as centrais de 
trabalhadores, os representantes dos 
trabalhadores de uma forma geral por-
que eles precisam estar presentes para 
inclusive evitar distorções no sentido 
de atender somente os interesses dos 
empregadores, que devem também 
participar. E a entidade representativa 
dos estudantes porque se são proces-
sos de qualificação e não exatamente 
um processo de qualificação padrão, 
eles têm como público alvo esse estu-
dantes de uma forma geral, então eu 
acho que eles têm de estar represen-
tados na discussão para que também 
sejam vistos pelo ângulo correto.

O Pronatec pode criar 
alguma expansão da rede 
publica em relação à rede 
privada?
Somente em um prazo mais lon-

go. Com o crescimento da rede pública 
o que tende a acontecer é uma redução 
da rede privada. O Pronatec traz den-
tro dele o crescimento da rede pública 
federal e estadual. Esse crescimento, 
passado um momento de emergência, 
poderá implicar numa redução da rede 
privada. Num primeiro momento eu até 
acredito que possa haver uma expan-
são da rede privada por conta desse 
atendimento da emergência, mas com 
o passar do tempo, com o caminhar da 
história mantendo-se essa política ao 
longo de anos, com certeza vamos ter 
um caminhar cada vez mais seguro e 
mais firme em direção a educação se 
tornar pública e gratuita.

O Brasil vive uma situação 
especial, que muitas pessoas 
não se dão conta, de entrar 
nas próximas décadas no seu 
bônus demográfico. É o seu 
melhor momento enquanto  país 
produtivo
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